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APRESENTAÇÃO
A coleção “Turismo, cidades, colecionismo e museus” é uma obra que tem como 

foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõem 
seus capítulos. O volume apresenta relevantes investigações científicas relacionadas ao 
tema proposto pelo livro. 

O objetivo central foi apresentar de forma objetiva e atual estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do Brasil, Portugal e Equador. Os trabalhos 
que compõem esse volume abordam possíveis relações existentes entre os temas que 
nortearam as contribuições dos autores: turismo, cidades, colecionismo e museus. 

O surgimento e avanço da crise sanitária mundial provocada pela pandemia COVID 
19 bem como seus impactos no setor de turismo, nas cidades e nos museus também 
despertaram relevantes reflexões dos autores. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de disseminar o conhecimento científico desenvolvido por profissionais de turismo e áreas 
afins atuantes em diferentes regiões do Brasil e do mundo. 

Desta forma destaca-se que o título “Turismo, cidades, colecionismo e museus” é 
uma obra direcionada a profissionais e acadêmicos de diferentes áreas do conhecimento 
humano. O livro apresenta em seus capítulos temas relevantes para os interessados em se 
atualizarem em assuntos debatidos pelas ciências sociais aplicadas. 

Finalizando considera-se relevante registrar o importante papel desempenhado pela 
Atena Editora enquanto plataforma capaz de oferecer a pesquisadores e leitores um espaço 
adequado para apresentação, divulgação e publicação de pesquisas científicas no Brasil. 

Desejamos a todos uma excelente viagem!

William Cleber Domingues Silva
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RESUMO: Com a revolução tecnológica marcada 
pela sociedade hiperconectada e pela rápida 
geração de dados pelos aparelhos eletrônicos, 
torna-se fundamental, em uma perspectiva de 
gestão, a utilização de instrumentos capazes 
de coletar e interpretar os dados gerados para 
transformá-los em informações úteis para o 
planejamento.  Este artigo, então, trata sobre 
o emprego da ferramenta conhecida como Big
Data para a análise de dados e disponibilização
de informações relevantes que subsidiem a
tomada de decisão dos agentes envolvidos com
o setor turístico. Tem como objetivo demonstrar
a forma de aplicação desta ferramenta e as
oportunidades da utilização da análise de dados
através do Big Data, explorar fatos relevantes
da sua adoção no turismo no mundo e, então,
analisar as oportunidades de uso para Foz do
Iguaçu. Utilizou-se da pesquisa descritiva, de
caráter qualitativo, tendo como principal recurso

de coleta de dados o levantamento bibliográfico, 
que trata sobre o uso de tecnologias avançadas 
e interpretação de dados devido às novas 
demandas tecnológicas e competitividade dos 
serviços turísticos; e pesquisas em páginas na 
web de entidades especializadas que utilizam 
esta ferramenta e disponibilizam dados sobre 
o tema. Com isso, levantou-se maneiras de
utilização do Big Data, e compreendeu-se a
importância do uso de técnicas inovadoras para
perceber as tendências de mercado e para
melhorar o atendimento dos consumidores do
mercado turístico, expondo casos de destinos
que já utilizam o método do Big Data para
auxiliar na tomada de decisão e como poderia
ser adaptado para a realidade da região turística
de Foz do Iguaçu. Dessa forma, infere-se que o
Big Data poderia ser utilizado em Foz do Iguaçu
para a sistematização de coleta dos dados dos
agentes do turismo local e interpretação desses
dados; e organização dos dados coletados de
forma simples e visual para a disponibilização
das informações aos gestores locais.
PALAVRAS - CHAVE: Big Data; Gestão;
Tecnologia; Base de dados; Foz do Iguaçu.

THE DATA ANALYSIS TOOL BIG 
DATA, ITS USES IN TOURISM AND 

A PROBLEMATIZATION ABOUT THE 
POSSIBILITIES OF ITS USE IN FOZ DO 

IGUAÇU
ABSTRACT: With the technological revolution 
marked by the hyperconnected society and the 
rapid generation of data by electronic devices, 
it is essential, from a management perspective, 
the use of instruments capable of collecting and 
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interpreting the data generated to transform them into useful information for the planning. 
This article, then, deals with the use of the tool known as Big Data for data analysis and 
availability of relevant information to support the decision making of agents involved with 
the tourism sector. It aims to demonstrate the application of this tool and the opportunities 
for using data analysis through Big Data, to explore relevant facts of its adoption in tourism 
in the world and, then, to analyze the opportunities of use for Foz do Iguaçu. A qualitative 
descriptive research was used, having as main data collection resource the bibliographic 
survey, which deals with the use of advanced technologies and data interpretation due to the 
new technological demands and competitiveness of tourism services; and searches on web 
pages of specialized entities that use this tool and provide data on the topic. With this, was 
raised ways of using Big Data and was understood the importance of using innovative data 
techniques to perceive market trends and to improve customer service in the tourist market, 
exposing cases of destinations that already use the Big Data method to assist in decision 
making and how it could be adapted to the reality of the tourist region of Foz do Iguaçu. Thus, 
it is inferred that Big Data could be used in Foz do Iguaçu to systematize the collection of data 
from local tourism agents and the interpretation of these data; and organize the collected data 
in a simple and visual way to make information available to local managers.
KEYWORDS: Big Data; Management; Technology; Data base; Foz do Iguaçu.

1 | INTRODUÇÃO
O setor de viagens e turismo é um dos setores que apresentou maior crescimento 

até o ano de 2019, representando 10,3% do PIB global neste ano1. Este crescimento 
exponencial exige contínua inovação em todo o mundo, o que se torna peça-chave para 
o desenvolvimento e competitividade de destinos turísticos que buscam cada vez mais 
se destacar no mercado. Para isso, os agentes do turismo precisam de uma tomada de 
decisão ágil que possa responder às novas demandas e expectativas dos clientes, que 
condizem com a revolução dos recursos de dados e aumento de riscos comerciais2.

Segundo o Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC)3, a fim de se preparar 
para um futuro complexo e imprevisível, insights isolados sobre a dinâmica do setor não 
são suficientes para antecipar oportunidades, maximizar recursos e obter vantagem 
competitiva a longo prazo enquanto se busca um crescimento sustentável. Pelo contrário, 
é vital ter um profundo entendimento dos fatores subjacentes - demográfico, tecnológico, 
cultural e político - promovendo mudanças generalizadas4.

Para alcançar um entendimento preciso sobre as transformações do setor, torna-se 
imprescindível a realização de estudos e análises que subsidiem as tomadas de decisão. 
E no cenário de revolução tecnológica, marcada pela alta conectividade de dispositivos 

1 “Travel & Tourism Global Economic Impact & Trends 2020”. Disponível em < https://wttc.org/Research/Economic-Im-
pact > Acesso em 17/07/20.
2 “World Transformed: Megatrends and Their Implications for Travel and Tourism”. Disponível em < https://wttc.org/
Research/Insights/moduleId/1038/> Acesso em 21/11/19.
3 Ibid.
4 Ibid.

https://wttc.org/Research/Economic-Impact
https://wttc.org/Research/Economic-Impact
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eletrônicos na internet, e uma rápida geração de dados, é possível utilizar ferramentas que 
acompanhem essa dinâmica tecnológica capazes de transformar os dados existentes em 
informações úteis para a elaboração de planejamentos e políticas de otimização do setor.

Com isso, a partir da necessidade de competitividade e inovação no mercado turístico 
e um cenário de alta produção de dados, instituições ao redor do mundo passaram a investir 
em novas tecnologias para a coleta e análise de dados em grande escala. Como exemplo, 
a Organização Mundial do Turismo (OMT), assinou em abril de 2019, uma parceria com a 
companhia de telefonia espanhola Telefónica5. Reconhecida internacionalmente por suas 
contribuições com subsídios significativos para a gestão do país, a partir da disponibilização 
de dados por meio de ferramentas como o Big Data e a Inteligência Artificial. A parceria entre 
a OMT e a Telefónica tem como objetivo instigar o empreendedorismo digital, a aplicação 
de novas tecnologias no setor turístico e principalmente desenvolver uma Agenda Digital do 
Turismo para fomentar a inovação e desenvolvimento dos destinos6.  

Neste artigo, então, apresentamos uma das ferramentas que permite a gestão de 
informações e que auxilia em uma tomada de decisão eficiente, o Big Data. Que é um 
recurso capaz de coletar, armazenar e interpretar grandes quantidades de dados, que 
softwares convencionais não são capazes, gerando resultados de forma ágil para os 
gestores do turismo. 

Parte-se da hipótese de que esta ferramenta está sendo utilizada por entidades 
públicas e privadas para o planejamento da atividade turística em todo o mundo e que 
pode ser aproveitada na gestão do destino turístico de Foz do Iguaçu de forma a contribuir 
para o desenvolvimento do setor na economia regional. Com isso, tem-se como objetivo 
demonstrar a forma de aplicação deste método e as oportunidades da utilização da análise 
de dados através do Big Data, explorando fatos relevantes na adoção desta ferramenta no 
turismo no muno e, então, a partir da base teórica e das experiências apresentadas trazer 
uma análise das oportunidades de uso para Foz do Iguaçu. 

Para esta apreciação, se utilizou da pesquisa descritiva, de caráter qualitativo, tendo 
como principal instrumento de coleta de dados o levantamento bibliográfico, em livros, 
teses de doutorado e artigos relacionados ao uso de tecnologias avançadas e interpretação 
de dados relacionados ao turismo, e o uso do Big Data para o auxílio na tomada de decisão 
por parte dos agentes envolvidos.  Além de levantamentos de documentos oficiais que 
relatem sobre a temática pesquisada disponibilizados nas páginas web de instituições do 
setor. 

Assim, o texto traz uma contextualização em relação à análise de dados internacional, 
no Brasil e na cidade de Foz do Iguaçu, apresenta as características do Big Data; expõe 
experiências sobre o uso da ferramenta no setor, e as possíveis contribuições que o Big 
Data pode proporcionar para a gestão de diferentes destinos turísticos; problematiza o 
5 Disponível em: <http://www2.unwto.org/pressrelease/2019-04-29/unwto-partners-telefonica-promote-tourism-sector-
digitalization> Acesso em: 31/10/2019
6 Ibid.
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uso de dados em Foz do Iguaçu e reflete sobre as possibilidades de uso dessa ferramenta 
neste destino turístico.

2 | TURISMO E ANÁLISE DE DADOS
Neste estudo, para abordar os dados históricos do uso de pesquisa e análises 

de dados pelas instituições oficiais de turismo, fez-se o levantamento através dos sites 
das instituições na internet e documentos oficiais disponibilizados nas páginas web. As 
instituições utilizadas como principais referência para a análise são a Secretaria Municipal 
de Turismo de Foz do Iguaçu, o Ministério Brasileiro de Turismo e a Organização Mundial 
do Turismo.

De acordo com dados do Conselho Mundial de Viagens e Turismo, o setor turístico 
teve uma alta de 3,5% em 2019, correspondendo a 10,3% do PIB mundial; sendo superior 
à expansão da economia global (2,5%) no mesmo período. No Brasil, a contribuição no PIB 
cresceu 3%, com a geração de 7,4 milhões de empregos no ano de 20197. Para Santos et al. 
(2018), apesar da grande relevância do setor turístico para o desenvolvimento econômico, 
gerando empregos e receitas, sem um planejamento estratégico e sistemático, o turismo 
pode gerar diversos impactos negativos para os destinos.

 Em uma perspectiva histórica, a partir de meados do século XX, com o 
desenvolvimento do turismo no mundo, agentes políticos e gestores públicos e privados 
buscam maneiras de levantar e organizar os dados gerados pela atividade como forma 
de subsidiar a tomada de decisões. Nesse contexto, em 1966, o governo brasileiro criou a 
Embratur (Instituto Brasileiro de Turismo), junto com o Conselho Nacional de Turismo, tendo 
como finalidade “apoiar a formulação e coordenar a implementação da Política Nacional de 
Turismo, como fator de desenvolvimento social e econômico”8.

Para subsidiar a Embratur, contribuir com as políticas nacionais de turismo e 
elaborar estratégias para o desenvolvimento do setor, em 2003 foi criado o Ministério 
do Turismo no Brasil (MINISTÉRIO DO TURISMO. 2003. p. 12). O órgão é responsável, 
entre outras coisas, por coletar e analisar dados do turismo nacional, incentivar a pesquisa 
sobre o turismo no país e realizar pesquisas de demanda internacional. O Ministério do 
Turismo, com o objetivo de fortalecer e aperfeiçoar o monitoramento do turismo brasileiro 
estabeleceu o Plano Nacional Estratégico de Estatísticas Turísticas, em 2016, com 
indicadores de desenvolvimento que devem ser levados em conta de forma contínua e 
sistemática, recomendando “a padronização de indicadores de monitoramento do turismo; 
o monitoramento do desempenho da economia do turismo nos municípios brasileiros; o 
ordenamento e a estruturação dos segmentos; e o desempenho das atividades econômicas 

7 Brazil 2020 Annual Research: Key Highlights. Disponível em: < https://wttc.org/Research/Economic-Impact > Acesso 
em: 17/10/2020.
8 Regimento Interno da Embratur Publicado no Diário Oficial da União do dia 04/07/11, Seção I página 169.

https://wttc.org/Research/Economic-Impact
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orientadas ao turismo”9. Nota-se assim, brevemente, a trajetória brasileira com relação 
a gestão pública e uso de dados no turismo, que se ampliou no decorrer dos anos, 
acompanhando o desenvolvimento da atividade.

No contexto mundo, com abrangência internacional, a Organização Mundial do 
Turismo – OMT, foi criada em 1946 voltada para desenvolver um padrão de coleta e análise 
sistêmica dos dados do setor turístico e visando a promoção do turismo como impulsionador 
do crescimento econômico, inclusivo e sustentável. A OMT gera conhecimento de mercado, 
promove políticas e instrumentos de turismo competitivo e sustentável, fomenta a educação, 
a formação em turismo e trabalha para tornar o turismo uma ferramenta eficaz para o 
desenvolvimento através de projetos de assistência técnica em mais de 100 países. E é 
responsável por regulamentar as práticas e estudos turísticos. (OMT, 2018).

O turismo, como atividade sistêmica, apresenta alta complexidade para o 
levantamento e gestão de dados. Para se obter um resultado satisfatório pelas pesquisas 
na área, foram estabelecidos indicadores específicos por instituições de referência no 
setor, como forma de direcionamento para os estudos estatísticos. Por exemplo, a Rede 
Internacional de Observatórios de Turismo Sustentável (INSTO) – uma rede de observatórios 
de turismo criada em 2004 e coordenada pela OMT – estabeleceu nove eixos que devem 
ser estudados para a gestão eficiente de um destino, São eles: a sazonalidade do turismo; 
a geração de empregos; benefícios econômicos do destino; a governança; a satisfação 
local; a gestão de energia; a gestão de água; o saneamento básico e a gestão dos esgotos; 
e o descarte de rejeitos sólidos10. E ainda, em consonância a esses eixos, para direcionar 
a gestão do conhecimento no turismo mundial, a Sociedade Estatal para a Gestão da 
Inovação e das Tecnologias Turísticas (SEGITTUR) elegeu 5 áreas de abrangência, sendo 
elas: Governança, Tecnologia, Sustentabilidade, Inovação e Acessibilidade11. As duas 
instituições são referências no mundo voltadas para a gestão de dados e informações do 
setor turístico que utilizam o Big Data nas suas pesquisas. Mostra-se assim a dimensão da 
complexidade ao que se refere a dados no turismo, sendo que as definições de recortes de 
análise e indicadores ainda estão em construção e não são consonância em todo o mundo, 
o que inviabiliza a comparabilidade e uma análise global do setor.

Nesse contexto, criam-se os Observatórios de Turismo, que são definidos por 
Contreras e Franch (2013, p.25) como uma ferramenta estável de inteligência turística 
encarregada de observar a realidade, analisar a dinâmica e gerar resultados para todos 
os agentes de um destino, e têm como objetivos potencializar a competitividade e o 
posicionamento de um destino; disponibilizar informações estratégicas e gerar mecanismos 
de gestão adaptados à realidade local. Aderindo à essa iniciativa, e buscando inovação no 
setor, diversos destinos nacionais e internacionais instituíram seus observatórios, como 

9 Plano Nacional de Turismo. Disponível em: <http://www.turismo.gov.br/2015-03-09-13-54-27.html> Acesso em: 
18/11/2019
10 Disponível em: <http://insto.unwto.org/framework/> Acesso em 12/11/2019
11 Disponível em: <https://www.destinosinteligentes.es/> Acesso em 12/11/2019
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as Ilhas Galápagos (Equador), a cidade de São Paulo (Brasil), e a região em torno do Mar 
Adriatic (Croácia)12.

Percebe-se que da segunda metade do século XX para o início do século XXI, o 
turismo e suas abordagens tiveram rápidas e grandes transformações. Foram criadas 
instituições de âmbito local, nacional e internacional e essas passaram a apoiar a gestão 
que se dá cada vez mais a partir de cada destino. No contexto do aumento da importância do 
mercado turístico aliado à tendência de maior atuação dos municípios na gestão do turismo 
exige-se que os destinos estabeleçam processos estruturados de coleta e disponibilização 
de informações sobre o turismo local (BRANDÃO; COSTA, 2008). Na era da informação, 
o desafio das organizações é obter informações relevantes para a tomada de decisões em 
meio à grande quantidade de dados disponíveis. 

De acordo com levantamento realizado pela empresa de tecnologia Cisco (2019), 
em 2022, o volume de tráfego IP nas redes globais vai ultrapassar o de todos os anos de 
Internet juntos (entre 1984 e 2016). O relatório Cisco Visual Network Index baseia-se em 
análises e dados reais sobre a utilização de dados fixos e móveis. Para Reis (2015), “a partir 
do crescimento do volume de informações que a humanidade tem manipulado, gera-se a 
necessidade urgente de técnicas e ferramentas que transformem dados em conhecimento 
útil de forma inteligente e automática.” 

A partir do contexto apresentado, nota-se a crescente preocupação com a geração 
de conhecimento aplicável sobre o turismo e a necessidade de utilização de ferramentas 
adequadas à essa realidade. Isso se reflete na adoção gradual de algumas instituições de 
ferramentas como o Big Data, que será apresentada no tópico seguinte.

3 | BIG DATA
O Big Data, é entendido como “um conjunto de tecnologias capazes de armazenar, 

limpar, tratar, processar, analisar e extrair valor de conjuntos de dados que são difíceis de 
processar com tecnologias tradicionais” (NETO, 2015, p. 26). Podendo oferecer vantagens 
significativas, como tomadas de decisões mais eficientes, colaborar com a melhoria do 
planejamento e produzir um crescimento sistematizado da atividade turística.

Assim, Big Data refere-se a conjuntos de dados cujo tamanho está além da 
capacidade das ferramentas típicas de software de banco de dados de capturar, armazenar, 
gerenciar e analisar. Essa definição é intencionalmente subjetiva, pois o Big Data não é 
definido em termos de ser maior que um determinado número de terabytes13. Assume-se 
que, à medida que a tecnologia avança com o tempo, o tamanho dos conjuntos de dados 

12 Observatório de Turismo de Galápagos. Disponível em: <http://observatoriogalapagos.gob.ec/> Observatório de Tu-
rismo de São Paulo. Disponível em: <http://www.observatoriodoturismo.com.br/> Observatório de Turismo da Croácia. 
Disponível em: <http://www.iztzg.hr/en/odrzivi_razvoj/>
13 Terabyte é uma unidade de medida de dados, de acordo A. Gandomi, M. Haider (2015) 1 terabyte consegue arma-
zenar tantos dados quanto caberia em 1500 CDs, o suficiente para armazenar cerca de 16 milhões de fotografias no 
Facebook.
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que se qualificam como Big Data também aumenta (MANYIKA et al., 2011, p. 1).
Doug Laney, em 2001 definiu três características importantes para o planejamento 

e análise de dados: volume, velocidade e variedade, que mais tarde, seriam conhecidos 
como “Os 3Vs do Big Data”. 

Volume, está relacionado à quantidade de dados disponíveis em diversas fontes de 
coleta. Por exemplo, estudos demonstram que o tráfego de dados móveis crescerá à uma 
Taxa de Crescimento Anual Composta de 46% de 2017 a 2022, atingindo 77,5 exabytes 
por mês até 2022 (CISCO, 2019); Velocidade, diz respeito à rapidez com que os dados 
são criados, armazenados e processados; Variedade, refere-se à diversidade de tipos e 
formatos de dados existentes capazes de serem categorizados e tabulados. Eles podem 
ser mensagens, fotos e vídeos que são disponibilizados nas redes sociais, até sinais e 
rotas de GPS. 

Com o aumento nos estudos sobre o Big Data, pesquisadores adicionaram mais 
quatro “V’s” para a definição. São eles: veracidade (a precisão e nível de confiança desses 
dados), variabilidade (constante transformação dos dados), visualização (uso e análise 
dos dados de forma efetiva e visual) e valor (a partir dos dados pode-se gerar informações 
de alto valor para o desenvolvimento de algum setor) (KARAMPATSOU, 2018).

Aponta-se que uma organização que pretende tirar informações valiosas do Big 
Data precisa adotar uma abordagem flexível e multidisciplinar (MANYIKA et al., 2011), 
conjunta com a gestão do conhecimento (capaz de promover uma abordagem integrada 
para identificar, capturar, avaliar, recuperar e compartilhar todas as informações de uma 
empresa e ou destino). Essas informações podem incluir bases de dados, documentos, 
políticas, procedimentos e experiência prévia de profissionais. 

A partir dessa perspectiva, o teórico organizacional Russel Ackoff desenvolveu a 
pirâmide hierárquica do conhecimento DIKW (Data, Information, Knowledge and Wisdom) 
como demonstra a FIGURA 1, em que Data (dados) representam os dados brutos de algum 
acontecimento; Information (informação) significa o dado já processado e interpretado; 
transformando os dados em Knowledge (conhecimento), que pode ser empírico ou 
científico; e por último Wisdom (sabedoria), adquirida através da junção do conhecimento 
empírico com o científico. (KARAMPATSOU, 2018. p 20)
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Figura 1: Pirâmide do Conhecimento

Fonte: CHARLES STURT UNIVERSITY, n.d. Adaptação e tradução do autor.

Com base na pirâmide do conhecimento, somente os dados em sua forma bruta não 
possuem um valor real de utilidade, pois representam somente dados espalhados pelas 
diversas fontes. Então, para obter informações reais, torna-se necessário processamento 
e análise. A partir de softwares avançados, conjectura-se que é possível superar a análise 
descritiva que é o exame de dados ou conteúdos, geralmente executados manualmente, 
para responder à pergunta “O que aconteceu?” (ou “o que está acontecendo?”); e utilizar 
a análise prescritiva, uma forma avançada que permite examinar dados ou conteúdo para 
responder à pergunta “O que vai acontecer?” ou “Como podemos fazer com que isso 
aconteça?”. Como descrito na FIGURA 2.

Figura 2: Escada de Análise

Fonte: SIODMOK, 2017. Tradução do autor
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Unindo a tecnologia de softwares de interpretação de dados como o Big Data e a 
Inteligência Artificial, somada à percepção dos gestores, é possível identificar contribuições 
e utilidades da ferramenta em diversas áreas sociais, como na saúde, na segurança, no 
transporte e no turismo.

Por exemplo, na área da saúde são coletados e analisados dados genéticos 
oriundos de iniciativas de Big Data (relacionados ao mapeamento genético) e dados de 
prestadores de serviços de saúde (registros de saúde eletrônicos, prescrições de farmácia 
e feedbacks de pacientes), para aumentar o conhecimento em relação ao paciente (estilo 
de vida e como a doença impactará a vida dele), permitindo a criação de planos de saúde 
customizados (NETO 2015 p. 42 apud MILLER, 2013).

Em relação à segurança, a capacidade de identificação de padrões e a possibilidade 
de análise em tempo real conseguem expor padrões de comportamento ocultos em pessoas 
e até mesmo precipitar sobre suas intenções. As operações de vigilância concentram-se 
cada vez mais sobre o futuro, essa antecipação é suscetível de colocar mais peso sobre a 
vigilância na gestão das consequências no lugar de pesquisas sobre a compreensão das 
causas dos problemas sociais, tais como o crime e a desordem. (LYON, 2014).

Com base em tecnologias voltadas ao Big Data, no ano de 2018 o Governo da 
Espanha implementou técnicas avançadas de desenvolvimento através do Big Data para 
inserir a inovação de forma rápida e eficaz nos setores econômicos direcionados para o 
desenvolvimento do transporte e da infraestrutura. Uma delas, aplicada na melhoria do 
tráfego aéreo a partir de modelos preditivos de análise de dados capazes de antecipar 
possíveis problemas e gerar soluções automáticas para sua resolução com relação à rota 
dos aviões no país. (GOBIERNO DE ESPAÑA, 2018).

Considera-se que as contribuições do uso do Big Data, junto com a Inteligência 
Arficial para o turismo, dentre outras, são: integração de dados de diversas fontes, análise 
de grandes volumes de dados estruturados e não estruturados, melhora das capacitações 
analíticas gerais, análise de informação em tempo real, redução de custos da análise 
e processamento de dados, maior e melhor captura de dados, maior transparência das 
informações utilizadas para a tomada de decisões, personalização mais ágil de produtos 
e serviços, e criação de novos modelos de negócios baseados em dados (BROWN, 
CHUI e MANYIKA, 2011; DAVENPORT, BARTH e BEAN, 2012). Essas e algumas outras 
possibilidades  serão abordadas no decorrer do próximo tópico.

4 | BIG DATA E TURISMO
O Big Data se tornou ferramenta básica para entender a realidade dos setores 

econômicos e de embasamento na tomada de decisão na era da revolução tecnológica. De 
acordo com Karampatsou, 2018:
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Com a crescente introdução de inovações tecnológicas de um lado e a 
crescente necessidade de produtos e serviços personalizados de outro, 
ambos – oferta e demanda – são transformados. Obrigando as empresas a 
se tornarem ágeis e descartar suas estruturas e operações tradicionais para 
incluir uma abordagem inovadora para o mercado. [...] Nas mãos de um líder 
de negócios inspirado e criativo, os recursos digitais e os serviços baseados 
em dados podem se tornar uma ferramenta poderosa para aumentar o valor 
dos serviços prestados, permitindo ao mesmo tempo que as empresas 
adquiram uma compreensão mais profunda do ambiente, em constante 
mudança, ocasionando conhecimento e competição. (KARAMPATSOU, 2018. 
p 23) 

Nesse contexto, para compreensão das possibilidades do uso do Big Data no 
turismo, analisou-se algumas experiências de destinos turísticos, por meio de levantamento 
de publicações e documentos nos seus sites oficiais. Consultando o Site de Buenos Aires e 
o endereço na web da cidade direcionado ao Observatório de Turismo; no caso do Estado 
do Espírito Santo, consultado o site do Observatório de Turismo do estado e documentos 
oficiais relacionados ao descritivo metodológico da pesquisa por Big Data utilizada por eles 
e; em relação a Portugal, com um artigo de estudo sobre o comportamento turístico pelas 
publicações georreferenciadas nas redes sociais. Coletando informações sobre a aplicação 
do Big Data no contexto de cada localidade

No Brasil, o Observatório de Turismo do Espírito Santo investiu em tecnologias 
de Big Data com uma parceria entre a Secretaria de Estado do Turismo, a Companhia 
Telefônica Vivo Business Solutions e a Luca Data-Drive Decisions, e implementou a 
pesquisa de demanda e fluxo turístico por meio de sinais digitais coletados pela telefonia 
móvel. Com essa pesquisa, foi possível estudar a demanda turística; determinar impactos 
diretos e indiretos causados por ela na economia; demonstrou as características de 
consumo, permitindo a formulação de estratégias promocionais e de marketing; e auxiliou 
no planejamento e desenvolvimento de novos produtos turísticos (SETUR-ES. 2017).

Na Argentina, o Observatório de Turismo de Buenos Aires, investiu na compra de 
dados de telefonia móvel e no Big Data com o objetivo de gerar inteligência de mercado 
e orientar a tomada de decisões do setor público, de empresas, de profissionais do setor, 
e potencializar o turismo como atividade estratégica para o desenvolvimento econômico e 
social da cidade. Esse investimento subsidiou a criação do Sistema de Inteligência Turística 
(SIT), apresentado publicamente em abril de 2019. Segundo dados da OMT (s/d. p.19), 
com essa iniciativa, Buenos Aires se tornou a primeira cidade da América do Sul com o 
desenvolvimento de uma ferramenta própria de Big Data aplicada ao turismo.

O SIT de Buenos Aires, é considerado uma nova ferramenta que integra múltiplas 
fontes de informação pela colaboração com organizações públicas e privadas, como a 
Secretaria de Turismo, o sistema de distribuição global Amadeus, a Telefónica e a rede 
Aeropuertos Argentina 2000 (CIUDAD DE BUENOS AIRES, s/d). A partir do Sistema de 
Inteligência Turística, Buenos Aires conseguiu instituir uma lei de incentivo fiscal para o setor 
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da hotelaria para impulsionar a construção e remodelação dos meios de hospedagem14.
Como pode-se observar nesses exemplos, as companhias telefônicas são 

referências para coleta e análise de dados do turismo por meio do Big Data, justamente 
por sua capacidade de mapeamento de fluxo e mobilidade. E assim, cada uma das fontes 
de dados tem indicadores específicos que podem ser levantados e analisados, de forma 
individual ou em cruzamento com outros dados. Por exemplo, dados de cartões de crédito, 
que podem ser utilizados para estimar gastos de visitantes nos destinos, em diferentes 
períodos, áreas e por nacionalidade.

Outra utilização do Big Data para a gestão de destinos é demonstrada na análise de 
imagens publicadas nas redes sociais georreferenciadas no destino. Observar a localização 
das publicações permite identificar locais onde existe maior procura, conhecer os horários 
de maior atratividade e verificar a presença ou não de sazonalidade. Este conhecimento, 
permite uma gestão mais eficiente de equipamentos associados à atividade turística e uma 
escolha inteligente na localização de equipamentos e negócios relacionados ao setor.

Estudar a densidade de fotografias dos turistas, permite aos planejadores elaborar 
estratégias para aumentar o valor de áreas turísticas não exploradas, gerir o fluxo de turistas 
e propor novas rotas. Conhecer o tempo e a localização, de uma sequência de fotografias, 
pode revelar a forma como as pessoas se movem no espaço (BORGES, 2019). Ao agregar 
os dados, de vários utilizadores, podemos ter uma ideia dos caminhos típicos, que as 
pessoas fazem em determinada região (CRANDALL et al., 2009). Como exemplo, tem-se 
o estudo de Alexandra Borges em Alentejo – Portugal, que utilizou o georreferenciamento 
de fotos publicadas na região para aferir o fluxo de visitantes, as percepções e as áreas de 
maior atratividade do destino15. 

Essa são apenas algumas experiências que servem para ilustrar a hipótese 
levantada, e pelas quais pode-se inferir que no setor turístico, o Big Data traz contribuições 
a gestão de dados e planejamento. A partir dessas considerações problematiza-se o uso de 
dados em Foz do Iguaçu nos próximos tópicos.

5 | FOZ DO IGUAÇU E O TURISMO
O desenvolvimento econômico e estrutural do município de Foz do Iguaçu é marcado 

por acontecimentos históricos relacionados à atividade turística, que contribuíram para a 
consolidação da região como destino turístico e para o crescimento do setor. Alguns deles, 
ocorridos no último século, podem ser visualizados na linha do tempo demonstrada na 
FIGURA 3.

14 Para maiores informações acessar: https://www.buenosaires.gob.ar/noticias/aprueban-la-ley-de-incentivos-fiscales-
-para-el-sector-hotelero
15 Para conferir o trabalho completo, acessar: http://hdl.handle.net/10451/37881 
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Figura 3 – Linha do Tempo: Acontecimentos associados ao desenvolvimento turístico de Foz do 
Iguaçu até a primeira pesquisa ofi cial relacionada ao setor.

Fonte: Criação do Autor, 2019.

Um marco inicial para o turismo e o reconhecimento das belezas naturais da região 
foi a visita do Alberto Santos Dumont em 1916, que atraiu a atenção de autoridades, dando 
início ao processo de desapropriação do espaço do Parque Nacional do Iguaçu, que até 
então era privado, e aumentou o investimento em vias de acesso à cidade. 

Em 1935, com o sistema viário presente, e com a inauguração do Campo de Pouso 
da cidade, segundo Martins (2010, p. 7), foi possível a dinamização da agricultura, que 
infl uenciou a comercialização do excedente agrícola e a exportação. Como refl exo a isso, 
houve um aumento na demanda por bens manufaturados e um crescimento no número de 
estabelecimento mercantis, apresentando novos viajantes vindos por motivos comerciais 
na fronteira e a passeio. 

A implementação da Taxa de Turismo em Foz do Iguaçu em 1957 representa a 
importância da atividade para o município, sendo “a primeira política pública diretamente 
orientada para a atividade turística no município aprovada pela Lei Municipal Nº 177 em 
14 de setembro de 1957, considerada como marco inicial da intervenção do Estado no 
desenvolvimento da atividade” (POLTRONIERI JUNIOR, 2018. p. 6). Logo após esse fato, 
na década de 1960, é criado o Conselho Municipal de Turismo – COMTUR para fortalecer 
as atividades turísticas e econômicas da cidade. Órgão que é instituído pela Lei Municipal 
Nº 2.442 de 24 de setembro de 2001, constituído por representantes da comunidade e tem 
por responsabilidade fortalecer a participação democrática na formulação e implementação 
de políticas públicas de turismo e na continuidade de políticas adotadas pelo setor.

Nessa conjuntura, tem-se a aproximação entre Brasil e Paraguai, com a construção 
da ponte da amizade e na continuação da construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu 
Binacional, que teve início no ano de 1974. Segundo Braga e Monsores (2018), entre 1975 
e 1985, a população de Foz do Iguaçu passou de 20.000 para 101.447 habitantes.

Concomitante ao desenvolvimento do município, a partir da década de 80, notou-
se um crescimento na importância das relações comerciais entre Foz do Iguaçu e Cuidad 
del Este, estimulado pelo grande fl uxo de migração para a região (RABOSSI, 2004). 
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Nesse período, verificou-se um aumento no número de turistas vindos com o objetivo de 
fazer compras no lado paraguaio, estimulando o crescimento da oferta turística municipal 
(MARTINS, 2010. p. 11).

Nesse contexto de crescimento e fluxo tanto populacional quanto turístico, o 
Parque Nacional do Iguaçu é tombado pela Unesco em 1986 como Patrimônio Natural 
da Humanidade, o que transforma a relação da região com a área, então, preservada 
(CURY, 2010; SEIXAS, 2012). Somam-se assim, fatores internos e externos que vão re-
territorializando a região e (re)definindo as características da atividade turística, marcada 
pela interdependência comercial entre os municípios fronteiriços (BIANCHIN, 2018).

Estes são alguns fatores que diretamente influenciaram na atividade turística na 
região, e estão relacionados ao investimento privado e público para o desenvolvimento 
da atividade. Os quais tiveram como resultado o desenvolvimento de infraestrutura, do 
serviço e do fluxo turístico na região. De acordo com informações da Secretaria Municipal 
de Turismo, o número de visitação dos atrativos turísticos de Foz do Iguaçu16 cresceu em 
torno de 11% de 2016 a 2018, a cidade possui aproximadamente 30.000 leitos (SMTU, 
2018) e é o 3º destino de lazer mais visitado pelos turistas internacionais17. Somente o 
Parque Nacional do Iguaçu recebeu 2.020.358 visitantes no ano de 2019, sem mencionar 
os demais atrativos da região turística, que abrange também Puerto Iguazú e Ciudad del 
Este. 

Por sua característica geopolítica transfronteiriça, a complexidade de levantamento e 
análise de dados aumenta, também devido às diferentes formas de coleta e armazenamento 
dos países vizinhos (Paraguai e Argentina). Dificultando a comparação e a compreensão 
do mercado turístico da região trinacional.

6 | FOZ DO IGUAÇU E ANÁLISE DE DADOS
Ao que se refere à geração e uso de dados sobre o turismo em Foz do Iguaçu, com 

o crescimento do setor turístico na localidade durante os anos - demonstrado pelo aumento 
no fluxo de visitantes do Parque Nacional do Iguaçu entre 1983 e 1986 (FIGURA 4) - em 
1987, tem-se o primeiro levantamento de dados voltados à atividade turística, o “Inventário 
da Oferta Turística de Foz do Iguaçu” realizado pela Empresa Paranaense de Turismo 
(PARANATUR18). Esse documento compilava informações referentes aos empreendimentos 
ligados direta ou indiretamente ao turismo. (SMTU, 2015). A atualização desse documento 
passou a ser feita de forma periódica até o ano de 2014, ano do último Inventário da Oferta 

16 Segundo informações de atrativos que registram e disponibilizam dados sobre a visitação, como: Parque Nacional 
do Iguaçu, Usina Hidrelétrica Itaipu Binacional, Marco das Três Fronteiras e Parque das Aves.
17 Estudo de Demanda Turística Internacional 2018. Disponível em: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-
04-11-54-03/demanda-tur%C3%ADstica-internacional.html> Acesso em: 20/11/19.
18 Uma empresa pública que tinha como objetivo fomentar a indústria do turismo no Paraná, atendendo às diretrizes 
formuladas pelo Conselho Paranaense de Turismo. Para maiores informações, acessar: http://www.turismo.pr.gov.br/
modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=861
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Turística de Foz do Iguaçu atualizado.

Ano Brasileiros Estrangeiros Total
1983 345.072 75.706 420.778

1984 496.137 191.605 687.742

1985 707.929 167.932 875.861

1986 795.533 265.519 1.061.052

1987 837.162 247.043 1.084.205

Figura 4: Visitação PNI 1983-1987

Fonte: SMTU, 2019.

Com relação a Demanda, as pesquisas no município foram realizadas pela Paraná 
Turismo, em parceria com a SMTU a partir de 1995, e teve sequência periódica até 
2011/201219, em busca de retratar o perfil e o número de visitantes da cidade.

Em 2014 o município instituiu pela Lei 4.291, o Observatório Municipal de Turismo, 
voltado à produção, sistematização e intercâmbio de dados estatísticos e informações 
relativas às atividades e empreendimentos turísticos instalados na cidade, integrando 
universidades e institutos de pesquisa públicos e privados. Nos últimos anos, houve 
iniciativas de formar um observatório de turismo trinacional na região, com parceria de 
entidades da Argentina, do Brasil e do Paraguai, contudo essa iniciativa não entrará em 
pauta neste trabalho. 

http://www.turismo.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=691     
Mesmo com a instituição do Observatório Municipal de Turismo de Foz do Iguaçu, percebe-
se uma diminuição das pesquisas voltadas ao turismo feitas pelos órgãos públicos ou 
entidades correlatas, sendo que até o presente artigo, tem-se apenas atualizações 
de pesquisa de gabinete, como a de informações básicas relacionadas à visitação dos 
principais atrativos turísticos anuais, fluxo de turistas nos principais portões de acesso à 
cidade e a ocupação hoteleira nos meios de hospedagem. 

O atual site da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu conta com uma aba dedicada 
ao turismo, a página da Secretaria Municipal de Turismo, Indústria, Comércio e Projetos 
Estratégicos. Nela é possível encontrar os dados acima citados, porém de forma dispersa 
e pouco funcional. 

19 Pesquisas disponíveis através do site:     <http://www.turismo.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteu-
do=691>
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Figura 5 – Números do Turismo Trinacional 2018.

Fonte: OBSERVATÓRIO DE TURISMO DE FOZ DO IGUAÇU, 2020. Adaptação do autor.

Com base na fi gura 5, observando a movimentação do turismo na região20, e 
compreendendo a importância do uso de dados para uma gestão mais efi ciente21, considera-
se que a Foz do Iguaçu necessita de uma base de dados e de uma maior atenção na 
coleta e interpretação das informações, para que os gestores e investidores possam tomar 
decisões direcionadas e efi cientes. De acordo com FERIANCIC et al., 2015:

O primeiro desafi o de qualquer estudo técnico é ter as informações mínimas 
necessárias sobre as quais as equipes de trabalho possam se dedicar para 
produção de diagnósticos, análises, prognósticos e propostas de solução 
[...]. Por métodos tradicionais é impossível voltar em um tempo pretérito para 
obter informações que, em seu momento, não foram coletadas. Assim, a falta 
de registro histórico dos dados básicos sobre a mobilidade da cidade pode 
comprometer uma análise mais precisa das tendências ou sazonalidades no 
comportamento das viagens. (FERIANCIC et al., 2015, p. 3)

Tendo em vista a importância de coletar e interpretar dados de forma sistêmica, e 
considerando-se que em Foz do Iguaçu, as pesquisas, quando realizadas, são de forma 
tradicional – papel, caneta e pesquisador em campo –, levanta-se a possibilidade de 
ampliar e atualizar o levantamento de dados utilizando o Big Data. Pois, entende-se que 
as características dessa ferramenta oferecem inovações capazes de trazer benefícios que 
outras pesquisas e coletas de dados não tem alcance, precisamente pela mobilidade e a 
velocidade em que ocorre a atividade turística, e a possibilidade de análise em tempo real.

Compreendendo a escassez da informação para a gestão do destino na atualidade, 
as dimensões da atividade turística em Foz do Iguaçu, e sua complexidade territorial, 
entende-se então, que a aplicação do método de análise de dados Big Data pode gerar 
diversos benefícios práticos para o município. Como um banco de dados atualizados e 

20 O número de turistas em todos os atrativos não corresponde ao fl uxo total na região, tendo em vista que um turista 
pode visitar um ou mais atrativos nos três países da fronteira, contudo, não há uma pesquisa de demanda atualizada.
21 Vale lembrar que, segundo a SEGITTUR, para desenvolver-se um Destino Turístico Inteligente, um dos principais 
fatores é o uso de dados para a gestão do destino.
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disponível para que os gestores tenham um embasamento pertinente da realidade do setor 
e da demanda turística da cidade, que poderá ser utilizado para investimentos direcionados 
às necessidades e à resolução de problemas na região.

Um dos benefícios do Big Data, pode ser a criação de uma gestão “transparente”. 
Ressalta-se que mesmo tendo programas governamentais avançados de coleta e 
interpretação de dados, se os agentes do setor público não disponibilizarem essas 
informações de maneira efetiva para os empresários e cidadãos, também dificulta a 
produtividade no desenvolvimento da gestão, pois é difícil melhorar as atividades que não 
são medidas ou que não fornecem conclusões aplicáveis. 

Sendo assim, investidores interessados no setor turístico podem melhorar sua forma 
de investimento quando o banco de dados do setor público se torna mais acessível, ato 
conhecido como Open Data. Que consiste em: a partir da gestão integrada do município, 
criar uma base de dados aberta e com informações providas pelo trade turístico municipal 
incentiva a inovação e é capaz de atender demandas específicas de cada instituição e 
contribui para o desenvolvimento da cidade.

Relacionado aos dados de telefonia móvel, o Big Data pode trazer benefícios para a 
gestão da mobilidade urbana e da logística ligada ao corredor turístico. A partir dos dados 
coletados da localização de dispositivos móveis, é possível projetar o fluxo de pessoas 
em tempo real nas regiões do município, e com essa informação suprir necessidades do 
transporte público, como a programação operacional da frota de veículos em determinado 
horário e em pontos específicos do corredor turístico. (FERIANCIC et al., 2015) Aspecto 
importante para a região, sendo que grandes filas de carros e pessoas se formam nas 
pontes e nos atrativos em datas específicas, que poderiam ser diluídas com uma melhor 
organização desses fluxos e leve a consequente melhora na experiência para o visitante.

Outra possibilidade que o Big Data pode trazer para Foz do Iguaçu é a identificação de 
regiões atrativas e preferência dos turistas pela análise das publicações georreferenciadas 
dentro do município. Sendo capaz de relatar a presença de sazonalidade, horários de maior 
fluxo e localidades em que há mais interesse por parte dos visitantes. Mediante essas 
informações é possível investir em estratégias de direcionamento e aumentar a atratividade 
de determinadas áreas de interesse no destino, o que pode evitar engarrafamentos e 
promover uma melhor distribuição dos visitantes, e que gera mais qualidade para a visitação.

Com a análise de publicações georreferenciadas, as empresas podem, atualmente, 
obter maiores informações sobre os mercados e encontrar formas únicas e criativas de 
responder rapidamente às oportunidades emergentes (SIVARAJAH, 2016). Através 
da identificação dos interesses dos visitantes, o Big Data e a Inteligência Artificial, são 
capazes analisar a situação em tempo real e modificar automaticamente preços, serviços 
e propagandas de acordo com a demanda e com as interações nos canais de distribuição. 
Para isso, eles se baseiam em modelos visuais muito mais compreensíveis e próximos 
do que está acontecendo: mapas de calor, diagramas de dispersão, visualizações em 3D, 
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nuvens de palavras, entre outros. (INVAT.TUR, 2015).
Enquanto isso, identifica-se que Foz do Iguaçu se encaixa como destino que ainda 

sofre com a adaptação aos avanços tecnológicos. A OMT apontou que os principais 
problemas enfrentados pelo setor turístico ao se adaptar à revolução tecnológica, são: a 
adequação da legislação e a regulamentação de novos empreendimentos e modelos de 
negócios; o pouco conhecimento em relação às novas tendências tecnológicas, e; a falta 
de financiamento em formação de profissionais para atender à mudança dos processos 
pela tecnologia (OMT, 2019).

Com base nessas informações, apesar da relevância do setor para a região, é 
explícito que o Destino Turístico de Foz do Iguaçu necessita ainda de atenção e investimento 
em novas tecnologias que acompanhem o crescimento do setor turístico. Pois, entende-se 
que com gestão e a análise dos fluxos gerados pela atividade turística pode-se alcançar um 
desenvolvimento sustentável e promissor do turismo na cidade.

7 | CONCLUSÃO
Como exposto, o turismo tem mostrado um potencial de crescimento muito grande, 

e, portanto, implica em atenção para o planejamento e desenvolvimento da atividade 
através de pesquisas e levantamentos de dados que contribuam para o entendimento da 
realidade observada. Devido à essa necessidade, órgãos como o Ministério do Turismo 
e a Organização Mundial do Turismo foram institucionalizados, entre outras coisas, 
para fomentar o investimento no setor e elaborar métodos de sistematização, coleta e 
interpretação dos dados estatísticos gerados. Servindo para dar direcionamento aos 
gestores e possibilitar a comparação e utilização dessas informações de forma a auxiliar o 
planejamento do turismo. 

Pelas mudanças comportamentais da sociedade impulsionadas pela era da 
tecnologia, e com a grande quantidade de dados gerados pelos aparelhos digitais na 
internet, a busca pelo entendimento do comportamento dos viajantes via redes online se 
tornou peça-chave para a tomada de decisão e planejamento de qualquer mercado. Com 
base nisso, foram desenvolvidos softwares e programas capazes de analisar os dados 
gerados e interpretar as necessidades da demanda.

O Big Data, é uma das ferramentas de análise de grandes volumes de dados que 
consegue abranger diversos setores da sociedade. Se voltado para o desenvolvimento do 
setor do turismo, ele pode ser usado em múltiplos segmentos, como na hotelaria, agências 
de viagens, meios de transporte, principalmente no auxílio na tomada de decisão de 
instituições públicas e privadas.

Através do Big Data, é possível interpretar os dados gerados pela atividade 
turística e transformar em informações pertinentes, permitindo que os gestores do setor 
identifiquem tendências de comportamento e desenvolvam produtos e serviços inovadores 
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e personalizados, tomem decisões de forma ágil, otimizem processos e gerenciem 
receitas para aumentar o custo-benefício de seus investimentos e a satisfação de seus 
consumidores.

Como demonstrado, esta ferramenta está sendo utilizada por entidades públicas e 
privadas para o planejamento da atividade turística em todo o mundo como na Espanha, na 
Argentina, em Portugal e no Brasil. 

Essas diferentes experiências e utilizações do Big Data expõem possibilidades 
para que Foz do Iguaçu levante, organize e gere conhecimento a partir de dados do 
setor turístico, com a utilização do Big Data de forma direcionada. A partir da realidade 
observada em Foz do Iguaçu e dos exemplos estudados, infere-se que se poderia utilizar 
a ferramenta para: a sistematização de coleta dos dados dos agentes do turismo local e 
interpretação desses dados; organização dos dados coletados de forma simples e visual 
para a disponibilização das informações aos gestores locais; e elaboração de alternativas 
de identificação de mercado para direcionar as estratégias de marketing para necessidades 
pontuais - seguindo os indicadores e iniciativas dos órgãos oficiais de turismo. 

Com o exposto, se reafirma a necessidade da busca por inovação e o estudo de 
novas maneiras de adaptação às transformações e competitividades do mercado turístico 
na era da revolução tecnológica. A gestão de dados de um destino turístico determina sua 
competitividade no mercado, e o estudo da realidade pode partir de iniciativas públicas ou 
privadas interessadas em desenvolver de forma eficaz o turismo em uma localidade. 

Com isso, ainda se indica a necessidade de ampliar a discussão de uso de dados a 
partir da perspectiva legal, sendo que, deve estar em concordância com a Lei nº 13.709/18, 
conhecida como a Lei Geral de Proteção de Dados. Ela tem como objetivo proteger e 
garantir a inviolabilidade dos direitos fundamentais de liberdade, privacidade, e intimidade 
da vida privada perante os dados pessoais produzidos inclusive no meio digital (BRASIL, 
2018). Assim, reforça-se a importância de expandir o entendimento sobre a utilização de 
dados para o planejamento do turismo em Foz do Iguaçu e suas oportunidades para o 
desenvolvimento sustentável do setor e da localidade.
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